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    PREFÁCIO




    Regozijo-me ao ser convidado para prefaciar esta obra do preclaro Prof. Francisco de Assis Camelo Parente.




    A minha alegria é maior pela interação com o autor provocada pelo convite em plena Pandemia da Covid-19 (do inglês: CoronaVirus Disease 2019) que assola o nosso Brasil e as suas famílias.




    Alegria que respeita a tristeza pelas mortes de entes e amig@s querid@s provadas pelo contexto pandêmico, e saibam que ora escrevo este prefácio em pleno 7 de setembro de 2021.




    Mas melhores dias virão, é só ter esperança na Vida e resistir com e a favor da Vida.




    E dias melhores chegaram, pois essa obra esteve sob a minha orientação, enquanto era uma pesquisa de tese de doutoramento do Prof. Parente defendida em 2015.




    Seu tema versado a “Autoavaliação de programas educacionais para gestão: um estudo de caso avaliativo na empresa Carmehil, em Fortaleza - CE” congrega conteúdos ainda bem atuais ao ano de 2021 que ora vivenciamos, pois o diálogo é sempre um princípio que pode nortear qualquer problema, solução ou conflito entre os indivíduos humanos.




    Cita o autor em um trecho da obra: “O homem é um ser complexo que necessita ser constantemente desafiado para superar as suas dificuldades e atingir um funcionamento ótimo de personalidade”. Concordamos com o autor em considerar que a complexidade humana em meio às suas dificuldades na sua existência, torna o humano ainda mais humano e completa a sua função precípua na Vida que é ser um humano que, na sua busca incansável do seu impossível, proporciona a superação, muitas vezes parcial, dos seus obstáculos e atingir uma plenitude provisória, mas com motivos para comemorar sempre.




    Seu objetivo traçado à época da pesquisa foi elaborar uma proposta de autoavaliação de programas de desenvolvimento gerencial, centrada no diálogo, que minimize as dificuldades detectadas junto aos atores sociais dos programas existentes, a partir da abordagem humanista rogeriana.




    Ao adotar a estratégia metodológica quadripolar de De Bruyne; Herman; De Schoutheete (1977) aplicada a avaliação no campo da Educação, demonstra maturidade acadêmica e consistência metodológica, pois foi traçada a partir de 4 (quatro) polos integrados: o epistemológico, o teórico, o morfológico e o técnico.




    O polo da epistemologia fundamenta-se na hermenêutica filosófica de H. G. Gadamer (2012) integrada a avaliação educacional e ao seu humanismo de cátedra.




    O polo da teoria, por guardar coerência com a visão de mundo do autor, está orientado no humanismo de C. R. Rogers (1977) e na avaliação segundo R. E. Stake (2006), M. Parlett; D. Hamilton (1982) e A. M. Saul (1988); bem como na educação gerencial, em A. Maslow (1962), D. McGregor (1999) e F. Herzberg (1964).




    O polo da morfologia apresenta os modelos avaliativos da base teórica já citada.




    E, por fim, o polo da tecnia que seguiu uma abordagem mista, embora prioritariamente qualitativo, sem desconsiderar dados quantitativos. O seu polo técnico compreende um estudo de caso avaliativo de um “Programa Estratégico de Desenvolvimento Gerencial – PEDG”, do Grupo Carmehil, e os sujeitos recaem na coordenação técnica, nos professores e alunos deste programa educacional. Na multiplicidade de técnicas de pesquisa aplicadas e consolidadas nesta obra, destacam-se: questionários com perguntas abertas e fechadas, observação participante, fotografias, análise documental e entrevistas semiestruturadas, com o uso do gravador, preservando o devido cuidado com os aspectos éticos da pesquisa.




    Os resultados obtidos na pesquisa foram de grande valia para aplicações no Grupo Carmehil, na melhoria do desenvolvimento dos seus gestores e líderes daquela organização, mas também serviu de achados que possam ser refletidos em outros contextos, se não como receitas integrais, mas como referenciais que poderão ser adaptados a outros contextos e aplicações organizacionais.




    A grande chave, conclui o autor, é a valorização e a prática do diálogo nas relações de liderança, na gestão das equipes internas, na resolução de problemas que invadem, diariamente, o ambiente das organizações.




    A proposta de uma autoavaliação continuada, baseada no diálogo, promove a formação e o desenvolvimento de gestores com perfil mais humanizado nas diversas organizações brasileiras e mundiais.




    A obra finaliza em suas conclusões, com preciosas recomendações para seu locus de pesquisa. Destas diversas sugestões, uma delas passa pelo autocuidado que os gestores precisam desenvolver permanentemente. Cuidar do outro requer cuidar de si.




    Como nos registrou Mahatma Gandhi (1868-1948): “Temos que nos tornar na mudança que queremos ver”.




    Prof. Marcos Antonio Martins Lima
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    1. INTRODUÇÃO




    As organizações, de maneira geral, e as instituições públicas investem consideráveis recursos no desenvolvimento de programas educacionais, oportunizando melhorias, não só para a própria instituição, como também levando os benefícios sociais para toda uma comunidade. Há grandes empresas que criam universidades corporativas para desenvolver o seu pessoal, e outras há que criam centros de treinamento e desenvolvimento de pessoas.




    Em uma época de constantes mudanças e imprevisibilidades, em que tudo se torna obsoleto com rapidez, as pessoas se inquietam e procuram inovações para as urgências que lhes vão sendo demandadas. Vive-se a era do conhecimento e isso vem aturdindo as pessoas, mormente a camada jovem que precisa de orientação e acompanhamento. A partir dessa conjetura, questiona-se se o conhecimento está presente em profusão e o que se pode fazer com ele.




    Para que se mantenham e possam estar atualizadas, as organizações buscam inovar com frequência, o que exige participação e empreendedorismo. Quando as empresas propiciam um clima de abertura ao diálogo, à discussão dos temas, à interação entre as pessoas, os resultados são efetivos e se refletem no surgimento de novas ideias e processos empreendedores, embora que esses resultados não sejam imediatos, pois precisam de tempo para ser processados.




    Constata-se que a educação corporativa está sendo demandada e disseminada na realidade das empresas. Diante da globalização e do grau de velocidade das informações, as empresas não podem deixar de investir na educação e na formação de seus colaboradores. As mudanças não podem ser vistas de forma isolada e descontextualizada, visto que a necessidade de se desenvolver e formar os seus gestores e toda a sua equipe técnica é uma realidade que se impõe, e não pode ser menosprezada ou subestimada pelas empresas.




    Com efeito, a educação tem poderes para incrementar mudanças e, portanto, precisa ser delineada com conversações em torno dessas questões, em virtude de que, “[...] a educação corporativa não cumpre apenas o seu papel de capacitar pessoas, mas, também, de acelerar as mudanças do interesse e necessidade das organizações nas quais irá atuar.” (MORAES; EBOLI, 2010, p. 296).




    Nessa era do conhecimento, o aperfeiçoamento ético e profissional dar-se-á no sentido de formar pessoas para que sejam cidadãos críticos, conscientes, participativos e agregadores de resultados. “Educar corporativamente é fazer pessoas pensarem criticamente, envolverem-se, autogerenciarem-se, emocionarem-se [...]. Educar corporativamente é humanizar o ser, a empresa, a sociedade, o meio ambiente.” (COSTA, 2001, p. 1).




    Quando as questões são tratadas de forma humanizada, no sentido de se ouvir as pessoas, respeitando-as e abrindo espaço para as novas experiências, as inovações acontecem. À medida que as pessoas são valorizadas, as empresas lucram em virtude de que os impactos refletem nos seus resultados e nos ganhos de produtividade. Portanto, o caminho passa pela preparação e qualificação das pessoas, resguardando-se a dignidade de que são naturalmente detentoras, envolvendo-as nos seus negócios e desenvolvendo nelas atributos pessoais de caráter, como a aceitação incondicional ao outro, a empatia e a autenticidade.




    O planejamento da educação corporativa, desde a sua concepção, estruturação e sistematização de suas ações, passa pela definição dos principais eixos de competências, para as empresas, e dos seus atributos. “[...] esse alinhamento e integração das competências, aqui propostos, são cruciais para fundamentar a elaboração do plano de ação estratégico do sistema de educação corporativa.” (MORAES; EBOLI, 2010, p. 276).




    O alinhamento desses eixos com as estratégias dos negócios da empresa advém de constantes discussões, debates e revisões. O diálogo deve prevalecer nas relações que se estabelecem entre as pessoas. Percebe-se que o momento de educação das empresas é de perplexidade e de intensas mudanças. O paradigma tradicional de Treinamento e Desenvolvimento (T&D), cede lugar a outras abordagens. Passa-se a se focar no que as pessoas precisam fazer, dentro do processo de trabalho, numa visão proativa. A mudança de T & D para Educação Corporativa se constitui em uma transformação, uma ruptura nos sistemas tradicionais, para alargar os horizontes da educação nas empresas e repensá-las.




    Os programas educacionais de formação de gestores se multiplicam com vistas à modernização e melhoria dos padrões de vida da sociedade. Os avanços são significativos, porém, os resultados desses investimentos poderiam ser maximizados face aos recursos que são injetados na realização desses programas. E, diante dessa conjetura, questiona-se: como melhorar os avanços da qualidade, no que tange aos seus resultados? Como avaliar esses programas de forma mais interativa e dialógica?




    As respostas para tais questionamentos se encontram na área da avaliação educacional desses programas, em suas diversas modalidades. A avaliação se faz, mas, há muito por avançar, em se tratando dessa área, que, ainda, é pouco explorada e valorizada. O aprofundamento das pesquisas, na área de avaliação humana, ajudará a suprir essa lacuna. O presente trabalho pretende priorizar uma processologia da avaliação, objetivando explorar as potencialidades dos alunos em diversos momentos históricos de suas vidas, ressignificando as suas vivências e experiências, numa visão dialogada.




    Há necessidade de se criar condições para promover momentos dialógicos entre algumas pessoas envolvidas no programa. Essa iniciativa ajuda numa maior compreensão da dinâmica do programa, criando, nas pessoas, um nível de comprometimento nos resultados da organização. Trata-se de um momento de transformação. E essas transformações se sucedem em um formato circular ou espiralado, a exemplo do círculo hermenêutico de Gadamer (2012).




    Há muitas lacunas a serem preenchidas quando se trabalha a avaliação de programas de formação humana para o mundo do trabalho. É necessário que se esgotem todas as possibilidades e potencialidades, através das pessoas envolvidas. Com isso, fecha-se uma “gestalt”1, aumentando, assim, a compreensão de toda uma dinâmica situacional existente no ambiente organizacional. O avaliador é um mediador da aprendizagem, um terapeuta na organização. Ele vai dar o apoio necessário para que as pessoas se desenvolvam e, assim, contribuam para desenvolver o ambiente organizacional. Por se tratar de um trabalho educativo, o avaliador precisa estar engajado nessa realidade e participando de uma equipe interdisciplinar.




    Cada vez mais há a necessidade de se trabalhar numa equipe interdisciplinar, para que os resultados sejam maximizados e todos se beneficiam dos ganhos auferidos. E uma destas lacunas que precisam ser trabalhada, passa pelo cuidado que se deve ter com as pessoas que participam de programas educacionais, e, que, precisam ser valorizadas, respeitadas, acreditadas e ouvidas, através de uma relação dialógica. Afinal, as empresas são feitas por pessoas, e elas representam a organização, são seus porta-vozes.




    Trabalhar com pessoas significa vivenciar possibilidades de avanços, em termos de potencialidades existentes nelas, e, a Abordagem Centrada na Pessoa (ACP) se afigura promissora, no humanismo de Carl Rogers. Citada abordagem parte do princípio de que todo ser humano tem capacidade para se desenvolver, apresentando uma tendência para buscar um funcionamento ótimo de personalidade denominado, pelo autor, de tendência atualizante2 (ROGERS; KINGET, 1977).




    Evidencia-se que a avaliação faz parte do cotidiano do ser humano, formando uma unidade indissociável. Assim como o homem é um ser de natureza complexa, a área de avaliação é de grande complexidade. Destarte, cada vez que o homem se aprimora, transparecendo-se e avançando nas transformações, mais a avaliação se torna um campo de tensões e conflitos, visto que esta carrega em si as marcas de seu tempo e de seu contexto. As tensões e os conflitos devem ser vistos como oportunidades e não como empecilhos. Eles precisam ser trabalhados para se chegar ao nível da superação e ao âmbito das descobertas. Isso representa um grande diferencial que deve permear o mundo das empresas.




    A avaliação é uma área multifacetada, multidimensional, e, portanto, multidisciplinar, em que estão presentes diversas dimensões da natureza humana, filosófica, psicossocial, econômica, educacional e organizacional. O desafio da avaliação de programas de desenvolvimento gerencial é uma realidade, e o avaliador precisa atentar para o que está subjacente ao ato em si.




    Portanto, a avaliação possibilita ao indivíduo um maior grau de liberdade experiencial, para perceber e ampliar a sua visão dos fatos que estão presentes, exigindo um olhar aprofundado. A avaliação e a autoavaliação se completam, numa relação dialética. Com a autoavaliação, o indivíduo se liberta das amarras acumuladas ao longo da vida. Ele passa a abrir-se mais para a realidade, desenvolvendo um olhar que permite ver o invisível e ouvir o inaudível, no sentido de que ele desenvolve o seu grau de sensibilidade e humanidade, tornando-se gente que se relaciona com gente.




    Com isso, ele se permite chegar o mais próximo possível do “não-dito”, ou seja, da verdade que nunca é atingida, mas da qual vai se aproximando, através de um investimento nas relações interpessoais. A verdade é provisória e não se alcança na sua plenitude, mas constitui-se um percurso, um permanente devir, um vir a ser, uma constante busca e uma ampliação dos horizontes. Ela se dá através de uma longa conquista que requer grande esforço, persistência, força de vontade de ir sempre à frente em busca de mais sentido para vida.




    Em termos de estrutura, o trabalho aborda uma estratégia metodológica quadripolar composta de quatro polos. Cada um deles se distribui ao longo do estudo, propiciando uma organização e um desenvolvimento da tarefa. Esses polos estão assim distribuídos: epistemológico; teórico; morfológico e técnico.




    No polo epistemológico, trabalhou-se a epistemologia de Gadamer, a epistemologia da educação humanista e do humanismo. Por fim, foi abordada a epistemologia da avaliação educacional com ênfase no empirismo e no racionalismo.




    No polo teórico, foram discutidas as teorias da avaliação educacional; a humanista da pedagogia; a humanista rogeriana, a educação gerencial e as teorias humanistas da liderança. Entre os teóricos da avaliação educacional, priorizou-se as teorias de Stake; Parlett; Hamilton; e Saul. Na teoria humanista da pedagogia trabalhou-se a teoria de Rogers, os conceitos básicos da abordagem centrada na pessoa ACP, as perspectivas de uma aprendizagem baseada na ACP, as contribuições da ACP para a educação e as críticas à teoria humanista rogeriana. Na educação gerencial, privilegiou-se os produtos da aprendizagem, como a cognitiva, a afetiva e a psicomotora. Entre os teóricos humanistas da liderança, escolheu-se Maslow, McGregor, Herzberg e Simon.




    No polo morfológico, trabalhou-se inicialmente o modelo de avaliação no humanismo de Rogers e os modelos da avaliação educacional dos teóricos da quarta geração da avaliação, como Stake, Parlett, Hamilton e Saul.




    No polo técnico, tratou-se dos procedimentos metodológicos da pesquisa, o desenvolvimento da pesquisa qualitativa, a contextualização do grupo Carmehil, os momentos da pesquisa, a análise dos dados da pesquisa, como o planejamento/execução do curso, mudanças no trabalho, momentos/decisões relevantes para a vida profissional, motivos para a decisão de ser gestor, os pontos fortes e fragilidades/oportunidades do programa, a avaliação da aprendizagem e do programa e, por fim, a discussão dos dados.




    




    

      

        1 Gestalt é uma palavra alemã “[...] significa um todo, esse todo pode se referir a ciclos e, ao longo da vida, vamos abrindo e fechando Gestalts. Isto é, vivemos diversas experiências tanto no âmbito profissional, como nos relacionamentos pessoais que, por algum motivo, nem sempre são concluídas. [...] O cliente nem sempre percebe claramente o que está gerando o conflito interno, portanto, não pode solucioná-lo. Na terapia essa necessidade surge na medida em que ele vai entrando em contato com as suas dificuldades e se conscientizando do que realmente está incomodando. Até então, a pessoa sente que algo a incomoda, mostra-se sem energia, sem direção, não enxergando novas saídas e oportunidades. [...] Isso pode acontecer quando o cliente se responsabilizou pela sua Gestalt-Aberta, conscientizando-se e assumindo plenamente a sua necessidade. Quando as Gestalts são fechadas, sentimos uma harmonia com o mundo à nossa volta. [...]”. (PEREIRA, 2007).


      




      

        2 Tendência atualizante ou tendência à atualização. “O ser humano tem a capacidade, latente ou manifesta, de compreender a si mesmo e de resolver seus problemas de modo suficiente para alcançar a satisfação e eficácia necessárias ao funcionamento adequado. [...] ele tem igualmente uma tendência para exercer esta capacidade. Enquanto potenciais, esta capacidade e esta tendência são inerentes a todo homem – a menos que este tenha lesões ou conflitos estruturais que não lhe permitam defender-se nas condições ordinárias da vida. Esta capacidade é, pois, entendida como integrante de sua bagagem natural, e não é produto de alguma educação ou aprendizagem particular, especializada. Contudo, a atualização eficaz desta potencialidade não é automática. Ela requer certas condições, um certo clima interpessoal, indicado na proposição seguinte, que se articula diretamente com a precedente: O exercício desta capacidade requer um contexto de relações humanas positivas, favoráveis à conservação e à valorização do “eu”, isto é, requer relações desprovidas de ameaça ou de desafio à concepção que o sujeito faz de si mesmo. [...] A tendência à atualização é a mais fundamental do organismo em sua totalidade. Preside o exercício de todas as funções, tanto físicas quanto experienciais. E visa constantemente desenvolver as potencialidades do indivíduo para assegurar sua conservação e seu enriquecimento, levando-se em conta as possibilidades e os limites do meio” (ROGERS; KINGET, 1977, p. 39-41).


      


    


  




  

    2. OBJETO DE ESTUDO




    Nessa seção, abordam-se a escolha do tema, a justificativa e a formulação do problema. Além disso, tanto o objetivo geral como os específicos são elaborados, bem como a formulação dos pressupostos da pesquisa. Por fim, se delineiam as estratégias metodológicas que o trabalho requer.




    2.1 ESCOLHA DO TEMA




    O tema desta pesquisa se relaciona à história de vida profissional do autor, tanto como educador e psicólogo, quanto como técnico na área de treinamento e desenvolvimento (T&D) de recursos humanos do Banco do Nordeste do Brasil S. A. (BNB). Atesta-se que este trabalhou como profissional de T & D, de pessoal, no período de 1974 a 1997, desenvolvendo atividades de coordenação, programação e, especialmente, avaliação dos programas de T&D. Paralelo a essas atividades, desenvolveu e continua a desenvolver trabalhos de pesquisas nessa área. Concomitantemente, foi professor de Psicologia da Educação, na Universidade Estadual do Ceará (UECE), atuando, também, na avaliação educacional. Três momentos principais de sua vida marcaram a motivação para escolher e praticar a avaliação.




    O primeiro momento aconteceu no ano de 1980, quando o pesquisador participou de um Curso de Desenvolvimento de Recursos Humanos (DRH), no Centro de Treinamento do BNB, com duração de três meses, no tocante à parte teórica, considerando, ainda, a parte prática, em que desenvolveu um projeto de pesquisa para a criação de um Núcleo de Avaliação de Programas. O projeto se intitulou: “Acompanhamento e avaliação de resultados de treinamento e desenvolvimento do BNB”.




    Observa-se que, através da criação desse núcleo de avaliação, o Banco passou a sistematizar a avaliação dos seus programas internos e externos de treinamento, no início do programa, no decorrer do programa e no final do programa, nos níveis de reação (avaliação: do instrutor; de cada disciplina; dos treinandos e de cada programa) e de aprendizagem (conhecimentos, habilidades e atitudes). No que se refere ao desempenho no cargo, este acontecia antes e, em fase posterior ao programa.




    Registra-se que o núcleo de avaliação se encarregou de construir os seus instrumentos, aplicá-los, tabulá-los e divulgar os seus resultados, juntamente com as áreas envolvidas no processo. O trabalho apresentava os aspectos quantitativos, os resultados eram expostos, e, em termos de percentuais quantitativos, avaliados. Entretanto, constata-se que pouco se enfatizavam os aspectos qualitativos. Foram avaliados muitos cursos, nos seus diversos níveis, e, alcançavam-se resultados quantitativos. Trabalhava-se na tabulação dos dados, e o relatório era apresentado em termos de quantidades. Questionamentos eram elaborados para aperfeiçoar o sistema, mas havia resistência à mudança. Os trabalhos se tornavam enfadonhos, repetitivos e monótonos, predominando uma aprendizagem voltada aos aspectos mecanicistas. E este técnico se perguntava: Como tornar essa tarefa mais atrativa? Como desenvolver a alegria de conduzir esses trabalhos? O que está faltando para preencher esse vazio existencial?




    Essas questões causavam inquietação, mas, também, encorajavam a pesquisa. Trabalhos de avaliação eram realizados, os seus dados eram coletados, mas os resultados não eram exercitados como deveriam, acarretando desperdícios de recursos e descrédito na avaliação. As empresas de T & D, de recursos humanos, ainda, restavam insuficientes na forma de avaliar os seus gestores. Os trabalhos de pesquisa não eram incentivados e realizados de forma esporádica.




    Apesar das dificuldades, o Centro de Treinamento do BNB posicionava-se à frente de muitas empresas da região, que não contavam com uma área de acompanhamento e avaliação de programas. Há que se considerar que a sociedade brasileira, em sua maioria, sempre experimentou tempos em que predominavam as forças do poder. Ela vivia os tempos do autoritarismo e da ditadura civil-militar. E o contexto não se mostrava favorável à implementação de mudanças. Mesmo assim, insatisfeito com a situação, o autor não concordava com a sistemática de avaliação adotada pelo Órgão, especialmente, nos programas de formação de gerentes, que são os agentes maiores da mudança.




    Nas ocasiões de provas atinentes a cada disciplina, o pesquisador/autor fiscalizava aquelas pessoas que estavam há mais tempo na empresa, para verificar se aderiam ao plágio ou não. Essa prática gerava, nesses treinandos, sentimentos de temor, insegurança e receio de reprovação. Observa-se que, para cursos desse nível, é necessário adotar uma forma diferente de avaliar a aprendizagem dos participantes, a fim de se evitar a reprodução dos conhecimentos, desenvolvendo diálogos, debates, discussões, jogos, simulações, estudos de caso, troca de experiências, dentre outras estratégias para cursos dessa magnitude, como sugerem as abordagens interacionistas da aprendizagem.




    O trabalho mostrava lacunas, na medida em que não eram aproveitados os talentos, as potencialidades/experiências vividas pelos treinandos no cotidiano de sua história de vida na organização. Com isso, as ideias inovadoras e criativas se perdiam. Elas poderiam ser melhor aproveitadas e apropriadas através do mundo diálogo. Tudo ficava reprimido pelo medo e falta de ousadia por parte do órgão de treinamento que mostrava-se acomodada e com dificuldades enormes para sair da zona de conforto.




    O segundo momento motivador para praticar a avaliação aconteceu no ano de 1988, quando o autor/pesquisador propiciou o início de um curso de mestrado em Psicologia da Educação, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), onde desenvolveu uma dissertação intitulada: “Avaliação educacional dos programas de treinamento e desenvolvimento de pessoal – um estudo de caso”, sob a orientação da professora doutora Bernarde Angelina Gatti3. Esse trabalho investigou a questão da avaliação da aprendizagem, dos programas de Treinamento e Desenvolvimento (T&D), do BNB, especialmente no Curso de Administradores de Agências (Desenvolvimento Gerencial), que ocorreu no ano de 1988. A percepção da avaliação da aprendizagem foi extraída do discurso de alunos e professores.




    Nessa época, os modelos de avaliação da aprendizagem, adotados pelo BNB, nos programas de T&D, eram, ainda, tradicionais, e replicavam modelos clássicos e mecanicistas. Não se incorporavam os enfoques alternativos que ocorrem em estudos, disponíveis na área de Psicologia da Educação, numa concentração em Avaliação Educacional. Desta feita, tendo como princípio a análise de conteúdo levada a efeito, a partir das entrevistas realizadas com professores e alunos do Curso, repensou-se a avaliação da aprendizagem, apresentando-se modelos alternativos, que valorizam os aspectos qualitativos, dentro de uma dimensão social, dialógica e participativa. Então, exploraram-se perspectivas teóricas de autores com propostas alternativas para a avaliação educacional.




    O terceiro momento motivador, para praticar a avaliação, aconteceu na década de 1990, quando o autor/pesquisador participou junto à pró-reitoria de pós--graduação e pesquisa, da Universidade Estadual do Ceará – (UECE), de uma equipe que trabalhou no processo de avaliação dos Cursos de especialização, ofertados pelo Núcleo Regional de Especialização da UECE – NURECE4.




    O processo de avaliação dos cursos do NURECE permitiu repensar a função regional desse núcleo que, desde 1988, tem qualificado profissionais do magistério do 3º, 2º. e 1º Graus, bem como da área técnico-administrativa, não apenas na capital do Ceará, como também por todos os municípios, através de seus polos. Esse trabalho foi desenvolvido sob a orientação do professor doutor Raimundo Hélio Leite5. O trabalho levado a cabo pela equipe foi sério e resultou num relatório bem consubstanciado, foi entregue à Pró-Reitora de Pós-Graduação e Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará, Professora Cira Petrola, que já estava prestes a encerrar sua gestão.




    A CAPES investiu considerável soma de recursos financeiros expressivos neste núcleo que atendeu a região nordeste do Brasil. A UECE se tornou um ponto de referência. Infelizmente, a avaliação não foi valorizada na nova gestão, e até dissolveu-se. Os programas do NURECE foram extintos. Isso mostra a presença de um imobilismo nas gestões das universidades públicas do Brasil, que precisam ser repensadas.




    As políticas institucionais na verdade, não dão continuidade a algumas ações e programas desenvolvidos pela administração anterior. Houve uma mudança de gestão e o novo pró-reitor não retomou o trabalho de avaliação do NURECE, realizado por uma equipe de quatro professores especialistas em avaliação educacional6. As instituições governamentais implementam ações e investimentos na avaliação e, pela falta de continuidade de uma avaliação mediata ou pós-programa, dados relevantes acabam se perdendo. O trabalho anterior poderia ter sido retomado ou publicado para que, no futuro, ele fosse revisitado para se proceder às transformações necessárias quando o mesmo fosse trazido para o momento presente, numa espécie de “fusão de horizontes”, que é o termo empregado por Gadamer (2012).




    Os esforços da avaliação constituem-se numa necessidade. Há tentativas diversas de avaliação que são malogradas e caem no domínio público. Às vezes, são denunciadas pelos especialistas e acabam servindo de reflexão sobre essa realidade. Por pior que seja a avaliação, ainda é melhor do que não avaliar, até por que, nesse processo, as pessoas motivam-se a refletir criticamente. E seus resultados vão compor um banco de dados para posteriores estudos e pesquisas. É preciso programar uma cultura da avaliação nas organizações. Há muitas avaliações que foram analisadas e permanecem arquivadas sem aproveitar as suas potencialidades, se é que se deseja que os resultados façam parte do processo de avanços e transformações necessários para um mundo que está em constantes mudanças. “A própria literatura crítica na área de avaliação educacional e a experiência dos avaliadores estão pontilhadas de exemplos de propostas e relatórios avaliativos que tomaram o rumo de prateleiras e gavetas. Serviram, assim, não a propósitos transformadores, mas ao imobilismo.” (SAUL, 1988, p. 20).




    As empresas procuram encontrar formas alternativas para melhorar os níveis gerenciais de seus funcionários. Elas estão criando universidades corporativas e procuram parcerias com as universidades tradicionais. Há uma grande lacuna a ser preenchida e que passa pela interação entre as universidades tradicionais e as corporativas no sentido de uma complementariedade nas suas funções.




    Esse intercâmbio pode gerar grandes resultados se, realmente, houver uma abertura no sentido de fomentar nos alunos dos programas gerenciais das universidades corporativas uma maior integração entre teoria e prática. Isso mostra a importância dos trabalhos acadêmicos e profissionais numa cooperação técnica e científica entre universidade e empresa.




    A sociedade se beneficia com os retornos sociais dessa parceria. Nesse aspecto, vê-se a grande relevância dos trabalhos da avaliação educacional que precisam de destaques, com a presença de formas alternativas de realização de suas tarefas priorizando uma avaliação mais dialógica e interativa.




    Com a vivência de programas gerenciais e, percebendo que as organizações persistem em modelos tradicionais e tecnicistas da avaliação, com pequenos avanços, acredita-se que se pode contribuir para a melhoria na avaliação dos programas gerenciais das empresas. É preciso deixar os dados sobressaírem, numa avaliação interativa e negociada, em que os treinandos tenham a oportunidade de expor os seus pontos de vista. A partir desse contexto, a avaliação se aproxima de um sentido real.




    As empresas receiam efetuar discussão e diálogo, envolvendo muitos profissionais. Constata-se o predomínio de um sistema que privilegia o imediato, ou seja, resultados aligeirados, pois, não se pode perder tempo. As empresas priorizam o trabalho braçal de tabulação e exposição de resultados numéricos que ocultam o verdadeiro significado da essência mesma da avaliação que não está explícito claramente. Com isso, não se chegam aos resultados mais significativos, que falem mais sobre a realidade da organização e aqueles que estão na ordem do não-dito.




    Nesse sentido, se replicam modelos clássicos ou tradicionais da avaliação. Ela se torna mecânica, repetitiva e acompanhada de uma rigidez. As organizações acabam por não aproveitarem as potencialidades existentes. O investimento feito traz resultados parciais e unilaterais com reflexos nos resultados que acabam sendo precários. O diálogo deve ser priorizado para compatibilizar-se com as linhas epistemológicas contemporâneas voltadas para o interacionismo na relação sujeito/ objeto. E, quando se fala em diálogo e negociação, recorre-se à avaliação da quarta geração, alternativa conceituada por Guba e Lincoln (1989), denominada, também, de responsiva, construtivista ou de autoavaliação:




    Trata-se de uma avaliação mais inclusiva e participativa em que o processo de negociação e de interação entre os envolvidos se fundamenta no construtivismo, em que a avaliação é o resultado da construção por indivíduos e da negociação de grupos. O cerne desse método é o círculo hermenêutico e dialético. [...] Esse é um momento em que se busca uma negociação, os avaliadores de diferentes vertentes e valores entram num consenso e isso permite que haja uma constante interatividade entre as múltiplas facetas que se apresentam nesse cenário da avaliação. (PARENTE; RODRIGUES, 2010, p. 118-119).




    Muitos autores criticam o caráter unilateral existente na avaliação de programas. A ênfase das organizações recai nos modelos parciais de avaliação. Há uma confusão entre avaliação e medida, e isso se reporta à avaliação de primeira geração, referente à medida ou ao período pré-Tyleriano. Essa confusão tem sido bastante criticada, pois, apresenta as limitações desse modelo para a prática pedagógica, qual seja:




    1) Um trabalho oneroso de coleta de dados e um rigoroso controle, simulação e manipulação de variáveis. No entanto, a generalização de resultados “controlados” para uma realidade “não-controlada” raramente pode ser efetuada. 2) Nos planos de pesquisa do tipo “antes-depois”, a análise não leva em consideração variáveis que emergem durante o estudo, o que pode invalidar todo o estudo avaliativo, pois desencoraja novos desen+volvimentos e opiniões durante o trabalho. 3) A ênfase na objetivação pode negligenciar novos dados importantes e que são desprezados por serem “subjetivos”; “anedóticos”; “impressionistas”. 4) Por trabalhar com grandes amostras e buscar generalizações estatísticas, raramente os resultados são estudados em profundidade e são eliminados da discussão. 5) Não leva em conta as diferentes preocupações dos participantes, dos “patrocinadores” e de outras partes interessadas, como também os problemas que eles levantam. Por essas razões, esses procedimentos são insuficientes para a avaliação de programas, pois as inovações são sensíveis a diversas influências estranhas que são ignoradas pelo método tradicional. (PARLETT; HAMILTON, 1982, p. 39-40).




    A avaliação precisa avançar para formas mais efetivas e que não sejam enfadonhas e, sim, façam sentido para o mundo das organizações. O homem não é uma máquina ou um número. Os dados precisam falar por si, o que torna necessário a existência de momentos dialogais que também privilegiem avaliações mais qualitativas, aprofundadas e ampliem as possibilidades de interpretação dos resultados.




    2.2 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA




    Preocupado com os problemas que persistem na avaliação educacional, somados aos problemas vivenciados em sua vida escolar e profissional, em 2011, o autor/pesquisador participou de uma seleção para o doutorado na linha de pesquisa em avaliação educacional, no eixo temático voltado à avaliação institucional, e foi aprovado com um projeto intitulado “Avaliação de programas de educação: um estudo aplicado num programa de desenvolvimento gerencial de uma empresa”.




    Observa-se que a avaliação necessita avançar e buscar alternativas de superação para formas mais interativas, priorizando os aspectos mais dialógicos, além do aperfeiçoamento dos mecanismos de autoavaliação, num processo constante de negociação, conscientizando-se no sentido da avaliação de quarta geração.




    Verifica-se que há uma lacuna nos programas gerenciais das empresas (PARENTE, 1991). Transcorridas mais de duas décadas, percebe-se que os programas precisam ser repensados, e inseridos nos pressupostos formulados no presente projeto de tese de doutorado. A ideia é trazer a epistemologia hermenêutico-filosófica de Gadamer para a sua epistemologia do diálogo; e a teoria humanista de Carl Rogers para impulsionar a área da avaliação.




    Destarte, pretende-se aprofundar as reflexões teóricas de autores consagrados na literatura da avaliação educacional, em sua quarta geração, quais sejam, Robert E. Stake (1967) que, entre muitas contribuições dadas à avaliação, destacam-se os seus trabalhos com a avaliação compreensiva ou responsiva; M. Parlett e D. Hamilton (1976), que se destacaram na formulação da avaliação iluminativa, e a autora brasileira, Ana Maria Saul (1988), com a sua avaliação emancipatória, que foi inspirada em três vertentes: 1) avaliação democrática; 2) crítica institucional e criação coletiva e 3) pesquisa participante.




    A epistemologia em Gadamer (2012) passa pela hermenêutica filosófica, que articula o pensamento dialético e o fenomenológico, resultando na hermenêutica, que é antipositivista. O fundamento do conhecimento consiste na experiência e na circularidade. Não se trata de um pensamento conclusivo, mas, vale lembrar, abre espaço para a dialogicidade, considerando, ainda, que um dos fundamentos de seu trabalho é saber o quanto resta de não-dito quando se enuncia conceitos ou ideias.




    A metodologia hermenêutico-filosófica de Gadamer e os seus modelos estruturais se apresentam da seguinte forma, tendo: o jogo, como transformação em construção; o círculo hermenêutico; além das suas contribuições, como fusão de horizontes/consciência histórico-efetiva; o diálogo como linguagem/experiência hermenêutica; a empatia; a solidariedade; a arte, dentre outras contribuições. A avaliação atual não incorporou a reflexão sobre a experiência própria, a escuta e o diálogo, que ajudam a fundamentar uma teoria humanista, que deve ser acrescida às formas vigentes de se avaliar.




    Para Gadamer (2012), as experiências originárias do homem seguem o mesmo procedimento do jogo, ou seja, o homem está envolvido, de tal maneira, pelas relações que estabelece que não consegue refletir sobre aquilo que faz. Essa atitude não é involuntária, trata-se de um pensar diferente, de outra natureza, que está presente na própria ação. Desta maneira, a resposta vai ocorrendo pela própria dinâmica, num diálogo autêntico. A experiência abre-se para uma nova realidade, que estava subjacente e impedida de acontecer. “O jogo é modelo estrutural que explica e possibilita, apropriadamente, a efetuação do princípio da experiência – não se restringindo ao campo da estética.” (ROHDEN, 2003, p. 137).




    O uso dos jogos se amplia na vida das pessoas nos mais diversos matizes. O seu uso se dá em qualquer campo da vida humana, como na arte, na linguagem do diálogo, enfim, em qualquer ato da experiência humana. Haja vista que o jogo faz parte da vida, são relevantes os aspectos do sentido humano, como o ouvir, o sentir e o perceber. É no jogar que ocorre, instaura-se e se explicita a experiência do sentido da vida humana. Não se separa a obra de arte, nem aquele que a experimenta. O jogo se torna ação comunicativa, a pessoa se envolve e se entrega nesse processo. Ademais, não tem fim, trata-se de uma transformação, em construção. E a avaliação, no sentido de uma escuta sensível, além de um ato comunicacional de entrega, não pode deixar de ser vista nas formas de ampliação desse jogar.




    O diálogo consiste em uma relação multifacetada, não sendo unilateral nem linear. Há um acompanhamento recíproco da experiência entre os polos da relação, além de um acolhimento recíproco da palavra do outro. Acolher a palavra do outro não significa consentir, mas falar, ouvir, abrir-se e compreender o que o outro tem a dizer. Para isso, deve se estabelecer uma linguagem comum.




    Apesar do distanciamento entre as línguas, as pessoas podem se compreender e aproximar-se das pré-condições para esse desprendimento, quais sejam, a confiança incondicional, a paciência, o bom senso, a simpatia e a tolerância. O ato de avaliar se faz presente em toda essa dimensão para resgatar a essência humana.




    Com efeito, ouvir é um princípio de vida, é preciso prestar atenção para, em seguida, elaborar perguntas ontológicas, que levem à compreensão. O ouvir é um fenômeno hermenêutico e, nele, reside a solidariedade para com o próximo. Responde-se, satisfatoriamente, às palavras do outro quem sabe ouvi-lo. Ouvir, representa uma dimensão constitutiva do diálogo, que direciona a um acordo, apesar das posições contrárias. Isso fundamenta a avaliação num sentido da ética, do respeito ao outro e da solidariedade humana.




    O diálogo se aproxima da linguagem, da humanidade, do ser humano. A concepção de linguagem é ampliada através de Gadamer. Através desta, o homem se constitui de experiência. A linguagem não se dá apenas pela palavra, pois, há a gestual, a dos olhos, a das mãos, o silêncio, etc. A linguagem existe na relação entre as pessoas e se realiza como diálogo. Há um jogo linguístico, no processo de compreensão ontológica e, nesse processo, o pensamento se constrói pelo alimento que recebe da palavra.




    A avaliação se constitui, mas há muito por se avançar, em se tratando dessa área que, ainda, é pouco explorada e valorizada, apesar da avaliação estar sempre presente nas atividades do homem, remontando aos primórdios de sua vida. Cada vez mais, o interesse por essa área se amplia, da microavaliação para um campo da macroavaliação.




    Há muitos espaços a serem ocupados, quando se exercita a avaliação de programas de formação humana para o universo do trabalho. Um deles passa pelo cuidado que se deve ter com as pessoas que participam de programas educacionais e que precisam ser valorizadas, ouvidas e consideradas, especialmente, quando se se volta para a formação dos futuros gestores dos Órgãos públicos. Trata-se de refletir os princípios éticos que norteiam todo o processo de avaliação no sentido de contribuir na formação humana e profissional das pessoas envolvidas no processo.




    A avaliação atua, constantemente, na dinâmica da existência, e não pode ser reducionista. Ela precisa se assegurar da complexidade da vida moderna, oportunizando melhorias, não só para a instituição, como, também, levando os benefícios sociais para toda uma comunidade. Daí, se pensar na avaliação como interação que flui, levando à repercussões em cada sujeito envolvido.




    Vale salientar que, quando bem analisada, no tocante aos seus aspectos científicos, a avaliação se mostra como um marco diferencial e como patrimônio cultural da humanidade, não só no cotidiano escolar, como, também, em qualquer setor da vida humana. Dada a sua complexidade, ela vai exigir do homem, grandes desafios, para uma boa compreensão de suas potencialidades.




    Oportuno lembrar que quando se trata de abordar a avaliação, na formação dos gestores, atualmente, sua relevância se destaca, visto que se vive numa realidade em que há muitas falhas provenientes de uma má-gestão, na área organizacional. Oferece-se capacitação para os gestores e, esses programas, por diversas vezes, não são avaliados. Entretanto, quando avaliam, fazem-no de forma rápida, parcial, repetitiva e tecnicista, sem levar em conta o homem e suas potencialidades.




    A “Avaliação de programas educacionais para gestão: um estudo de caso avaliativo na empresa Carmehil, em Fortaleza - CE”, visa construir uma proposta de avaliação de programas educacionais de desenvolvimento gerencial, centrada no diálogo, que minimize as dificuldades detectadas junto aos atores sociais dos programas existentes. Desta vertente, questiona-se: como aplicar, de forma participativa, um estudo avaliativo de programas educacionais de desenvolvimento gerencial centrado no diálogo?




    2.3 JUSTIFICATIVA




    Como a avaliação é de natureza complexa, há uma dialética em suas ações, com a presença de consideráveis contradições. Esse procedimento torna a avaliação um fenômeno social, repleto de conflitos e carregado de peso político. Portanto, ela precisa ser vista de forma mais emancipadora, conforme Saul (1988), em vez de apenas controladora.




    A história do Brasil se caracteriza pela pouca presença da emancipação. Quase sempre houve o predomínio do autoritarismo e ainda se convive com os ranços que restaram desses avanços. Poucos foram os momentos em que houve o predomínio do lado emancipador, tendo como fator predominante, na maioria das vezes, o controle. Quando se trata da avaliação de gestores, numa sociedade dita democrática e pluralista, a emancipação deve estar presente. Sobejam comentários de muitos estudiosos que apontam para a escassez de gestores na realidade brasileira.




    Esta conjetura gera inquietação entre os pesquisadores, proporcionando a procura por formas alternativas de se trabalhar com a avaliação de programas educacionais. Decerto que há muito que se fazer nessa área, que está, ainda, em construção. Buscam-se alternativas que auxiliem na superação de todos esses obstáculos. Há a necessidade de se investir mais na avaliação de programas gerenciais. O Brasil carece de gerentes, há uma escassez de gestores e, desses, uma grande maioria não se encontra preparada para enfrentar os desafios que o seu protagonismo profissional requer.




    O trabalho que se pretende realizar se justifica e é viável se considerar-se o largo alcance de seus efeitos para o contexto em que se vive, tais como:




    a) a modernização do planejamento, a avaliação e o acompanhamento dos programas educacionais;




    b) a revisão e melhoria constante da qualidade dos programas educacionais, pois, apesar de muitos serem realizados com afinco e tidos como sérios, fracassam e não cumprem, satisfatoriamente, com a sua missão; e,




    c) a ênfase no empenho, nos esforços e no compromisso social daqueles que se destacam e que precisam ser explicitados através das iniciativas da avaliação;




    2.4 DEFINIÇÃO DOS OBJETIVOS




    2.4.1 OBJETIVO GERAL




    O objetivo geral desta pesquisa consiste em aplicar um estudo avaliativo de programas educacionais de desenvolvimento gerencial, centrado no diálogo, que minimize as dificuldades dos programas existentes, detectadas junto aos atores sociais.




    2.4.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    Em termos de objetivos específicos, o presente trabalho contempla:




    a) analisar a eficácia do programa de desenvolvimento gerencial em estudo;




    b) identificar e analisar as fragilidades e dificuldades do programa educacional em estudo; e




    c) desenvolver processo avaliativo baseado no diálogo com os atores sociais envolvidos.




    2.5 FORMULAÇÃO DOS PRESSUPOSTOS DA PESQUISA




    Como pressupostos da pesquisa, há que se destacar:




    a) os estudos de caráter interdisciplinar, em avaliação de programas de educação organizacional, ainda são incipientes no Brasil;




    b) a avaliação pós-programa traz resultados significativos para as pessoas, e, consequentemente, para a empresa, mas, ainda, não é utilizada de forma qualitativa e,




    c) a avaliação mediata e imediata dos programas de educação organizacional, subsidiam e acompanham a melhoria dos níveis de desenvolvimento, com impacto nos resultados, tanto para a organização como para os profissionais.




    




    

      

        3 Bernardete Angelina Gatti é estudiosa e especialista em avaliação educacional. “Graduada em Pedagogia pela USP e doutorado em Psicologia – Université de Paris VII – Université Denis Diderot, com Pós – doutorado na Université de Montréal e na Pennsylvânia State University. Docente aposentada da USP, foi professora do Programa de Pós-Graduação em Educação: Psicologia da Educação da PUC-SP e exerceu o cargo de Superintendente de Educação e Pesquisa na Fundação Carlos Chagas, tendo sido consultora da UNESCO e de outros organismos nacionais e internacionais. Atualmente, atua como Pesquisadora Colaboradora na Fundação Carlos Chagas, como Coordenadora da Editora Científica da Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP) e do Comitê Editorial da Revista Estudos em Avaliação Educacional. Eleita vice-presidente da Academia Paulista de Educação. Suas áreas de pesquisa são: Formação de professores; Avaliação Educacional e Metodologias da Investigação Científica” (Texto informado pela autora em seu Currículo Lattes).


      




      

        4 Os Núcleos Regionais criados pela Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de Nível Superior – CAPES, contam com o objetivo precípuo de estimular a formação de recursos humanos, que atuam no 3º. Grau, no âmbito regional. O Programa Modulado de Pós-Graduação do NURECE-UECE visa, entre outros objetivos, promover a melhoria do desempenho dos docentes, capacitando-os para a adoção de novos métodos e técnicas de ensino em nível superior; possibilitar aos docentes condições de aprofundamento intenso de conhecimentos nas disciplinas de suas especialidades, bem como de produção de trabalhos científicos; preparar novos quadros de pessoal para o ensino superior e órgãos educacionais; e oferecer oportunidades de desenvolvimento da competência profissional a graduados com atuação fora do magistério.


      




      

        5 Raimundo Hélio Leite possui Graduação em Matemática pela UFC (1966), Mestrado em Estatística pela Florida State University (1970) e Doutorado em Educação pela UFC (2004) e Livre Docente pela UFC. Professor aposentado da UFC, foi Reitor da UFC (1987 – 1991), Vice-Presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras – CRUB (1988 – 1991). Faz parte do Programa de Pós-Graduação em Educação da UFC como professor e orientador de dissertações e teses.


      




      

        6 A equipe era composta pelos professores: Francisco de Assis Camelo Parente, Marly Medeiros de Miranda, Nêda Maria C. Leão Mattos e Rosa Mota.


      


    


  




  

    3. ESTRATÉGIA METODOLÓGICA




    O presente trabalho adota a estratégia metodológica quadripolar de De Bruyne; Herman e De Schoutheete (1977). Segundo esta estratégia, a pesquisa passa por quatro diferentes polos, quais sejam, o epistemológico, o teórico, o morfológico e o técnico, havendo uma integração entre estes, conforme se vê na figura 1 abaixo.




    Figura 1 – Estratégia Metodológica Quadripolar (De Bruyne; Herman; De Shoutheete, 1977)




    

      [image: ]

    




    Fonte: Adaptado de De Bruyne; Herman e De Schoutheete (1977).




    No polo epistemológico se discutem os tópicos referentes à epistemologia, tais como: a epistemologia de Hans-Georg Gadamer; a epistemologia do humanismo e da avaliação educacional. No polo teórico, desenvolvem-se o humanismo de Rogers, as teorias da avaliação educacional e a educação gerencial. O polo morfológico apresenta os modelos de avaliação, oportunidade em que se enfatiza o modelo rogeriano aplicado à avaliação. Também o trabalho conta com modelos teóricos da educação que avançaram a avaliação educacional. São eles: os americanos R. Stake e Parlett e Hamilton, e a brasileira Ana Maria Saul. Finalmente, o polo técnico refere-se à metodologia, coleta de dados, descrição, análise documental e crítica, observação e entrevistas relativas à pesquisa de campo. Nessa parte, a metodologia é enfatizada dentro de uma abordagem qualitativa, sem deixar à margem aspectos quantitativos que se fazem necessários.




    3.1 POLO EPISTEMOLÓGICO




    O polo epistemológico, conforme afirmam De Bruyne, Herman e De Schoutheete. (1977, p. 41-42), reflete “[...] os princípios, os fundamentos, a validade das ciências. [...], representa um polo intrínseco à pesquisa científica. [...] Esta concepção da epistemologia [...] é a única que respeitará o caráter, constantemente, aberto das ciências, sem lhes impor, dogmaticamente, exigências ilusórias de fechamento.”




    O polo epistemológico se torna fundamental em qualquer trabalho científico, pois:




    a) assegura o rigor, a exatidão e a precisão dos procedimentos, metodologias, auxiliando no bom andamento da pesquisa.




    b) Indica regras que guiam a imaginação do pesquisador, respeitando a sua criatividade e seu espírito crítico. Elabora soluções teóricas válidas para resolver os problemas práticos do cotidiano da vida social.




    c) Aproxima o processo do conhecimento de uma validade menor para uma maior, abrindo os horizontes para novas configurações no âmbito da ciência.




    d) Apreende a lógica do erro para construir a lógica da busca da verdade. Através de conjeturas e refutações, o erro pode ser visto numa outra dimensão. Quando se trabalha o erro, acaba-se chegando a novos acertos, a novas descobertas. O erro passa a ser visto como uma oportunidade de vislumbrar novas descobertas e esse é o caminho da ciência que está sempre perseguindo o sentido da “verdade” que é provisória e nunca chega, mas se aproxima dessa direção a ser atingida.




    e) Examina a relação que as ciências estabelecem entre as teorias e os fatos.




    f) Explica fatos e valida os procedimentos.




    g) Resolve problemas práticos e elabora soluções teóricas válidas.




    h) Constrói o objeto científico e delimita a problemática de investigação.




    i) Reflete os princípios, os fundamentos, a onerosidade das ciências.




    j) Estabelece as condições de objetividade, dos modos de observação e de experimentação. Portanto, experimenta os momentos das discussões, dos debates para tornar a ciência mais objetiva e sistemática. E, em se tratando de ciências humanas e sociais, o caráter de objetividade reside exatamente no conjunto de discussões dessa intersubjetividade em ação.




    k) Mostra as possibilidades da ciência, fornece os instrumentos de questionamento dos princípios nas ciências.




    l) Exerce uma função de vigilância crítica e epistemológica da pesquisa. A epistemologia ajuda na forma de acompanhar bem os trabalhos para dirimir possíveis dúvidas e, assim, chegar a menos conflitos cognitivos, advindos do trabalho com os erros, as falhas e as imprevisibilidades próprias da natureza humana e social.




    m) Explicita as problemáticas de pesquisa e a produção do objeto científico.




    Frente a estas considerações, vê-se que a epistemologia é fundamental em todo e qualquer trabalho científico, pois oferece contribuições para quaisquer trabalhos que caminham na direção da ciência. A epistemologia e a ciência caminham juntas havendo uma interdependência entre esses termos. A epistemologia é um polo fundamental da pesquisa. Estabelece as condições de objetividade, dos modos de observação e de experimentação, mostra a possibilidade da ciência e fornece os instrumentos de questionamento dos princípios nesta. A epistemologia tem “uma função de vigilância crítica na pesquisa [...], polo considerado como motor interno, de algum modo, obrigatório, da investigação do pesquisador, que, constantemente ou não, coloca-se questões epistemológicas [...]” (DE BRUYNE; HERMAN; DE SCHOUTHEETE, 1977, p. 44).




    Dessa forma, vê-se que, ao exercer funções que movimentam e impulsionam os avanços da pesquisa numa visão voltada aos fundamentos científicos, o polo epistemológico é imprescindível nos trabalhos acadêmicos, pois, nele, “são consideradas dimensões, como a explicitação das problemáticas de pesquisa e a produção do objeto científico; e consideradas concepções como as de causalidade, validação e cientificidade.” (MARTINS; THEÓPHILO, 2007, p. 4).




    Há um aspecto fundamental a ser considerado, nesse polo, que trata do exercício do questionamento crítico dos fundamentos e princípios das ciências. Lessard-Hébert, Goyette e Boutin. (2005, p. 20) estabelecem que: “Uma reflexão sobre o valor dos conhecimentos científicos remete, fundamentalmente, à questão da natureza do conhecimento e para as suas condições de elaboração; pertence, por conseguinte, à Epistemologia.”




    O polo epistemológico de um processo de investigação contém elementos de análise das metodologias qualitativas, como paradigmas/linguagens (historial); postulados ontológicos; problemáticas; e, critérios de cientificidade (LESSARD-HÉRBERT; GOYETTE; BOUTIN, 2005).




    Nessa parte do trabalho são discutidas a epistemologia de Hans-Georg Gadamer; a epistemologia do humanismo e da avaliação educacional.




    3.1.1 A EPISTEMOLOGIA DE HANS-GEORG GADAMER




    A Epistemologia de Hans-Georg Gadamer apresenta uma contextualização da vida desse autor, o seu método, a sua hermenêutica filosófica e os seus modelos estruturais, tendo o jogo como transformação em construção, e o círculo hermenêutico. Na sequência, expõem-se as suas principais contribuições, quais sejam: a fusão de horizontes/consciência histórico-efetiva; o diálogo – linguagem/experiência hermenêutica; a arte; a poesia; e, a solidariedade. Prosseguindo, buscam-se as suas contribuições para o diálogo. A epistemologia de Gadamer se conclui com as críticas a ele levantadas.




    3.1.1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DE GADAMER




    Hans-Georg Gadamer nasceu em 11 de fevereiro de 1900, em Marburg, na Alemanha, e faleceu no Hospital da Universidade, em Heidelberg, a 13 de março de 2002. Criador das hermenêuticas filosóficas, foi conhecido como o “Grande Velho Homem”, da filosofia alemã. Considerado o Sócrates contemporâneo, a obra filosófica do autor carece de um aprofundamento ulterior.




    Seu pai, Johannes Gadamer, era cientista e trabalhava na Universidade de Marburg. Sua infância foi tumultuada, repleta de traumas que abalaram a sua vida.




    O início da vida de Gadamer foi rodeado de tragédias domésticas: sua irmã Ilse, morreu, ainda, na infância, e, sua mãe morreu de diabetes, dois anos mais tarde, quando Gadamer ainda tinha quatro anos de idade. Um ano mais tarde, seu pai se casou novamente e, de acordo com todos os relatos, incluindo o seu, ele era incapaz de se aproximar de sua madrasta Hedwig (ex – Heillich). (LAWN, 2011, p. 32).




    Aos 22 anos, Gadamer foi atacado de poliomielite. Permaneceu no isolamento por muitos meses. Esse período foi proveitoso, visto que, aprofundou-se na leitura dos filósofos, trabalhando na obra fenomenológica de Husserl, e, por fim, dialogou com este. Entretanto, a poliomielite trouxe-lhe sequelas que perduraram pelo resto de sua vida, na medida em que ele já não caminhava mais.




    Gadamer adquiriu uma formação geral, na área de humanas, com influente trabalho filosófico em hermenêutica. Também, desenvolveu trabalhos de história. Manifestou uma inclinação pela literatura e pelas artes. O seu interesse pelas Ciências Humanas desapontou o seu pai, que se preocupou com sua escolha. Seu pai tinha um forte compromisso com as ciências da natureza e manifestava uma indiferença à cultura. Gadamer rompeu com o seu pai implodindo, simbolicamente, as suas ideias. Partindo dessa premissa, desprezava as ciências exatas.




    No tocante à filosofia, em torno do ano de 1920, Gadamer escreveu sua dissertação, intitulada “A natureza do prazer, de acordo com os diálogos de Platão”, sob a orientação de Natorp. Em 1922, citado filósofo se encontrou com Heidegger, em Friburg, e, a partir daí, passou a se submeter às suas influências marcantes, frequentando as suas aulas.




    Gadamer era um aluno esforçado e obstinado, que queria registrar a sua marca, no entanto, Heidegger desaprovou o desempenho de Gadamer, manifestando-se através de uma carta, ratificando a sua incapacidade e impossibilidade de alcançar metas. Abalado e profundamente perturbado com tais comentários, Gadamer passou a duvidar de suas capacidades, demorando a se reestabelecer desses momentos devastadores, culminando numa insegurança pessoal.




    Apesar das rixas, Gadamer não perdeu suas esperanças e, com determinação, aprofundou-se nas aulas de Heidegger, que concordou “em supervisionar a tese de habilitação de Gadamer, submetida em 1929, com o título de “Interpretação do Philebus de Platão” [...]”, Referida obra foi publicada em 1931, com o título Éticas Dialéticas de Platão (LAWN, 2011, p. 34-35).




    Lawn (2011) afirma que Gadamer casou com Frida Katz, em 1923, e sua filha, Jutta, nasceu em 1926. Na Alemanha, vivia-se uma época de crise financeira pós 1ª. Guerra Mundial. O casamento foi, então, desfeito em 1940. Casou-se, novamente, em 1950, com Kate Lekebusch, que era sua aluna e assistente. Em 1956, nasceu a sua filha, Andrea. Depois da guerra, os soviéticos apoiaram a sua eleição para reitor da Universidade de Leipzig, que estava sob o domínio russo, que se transformou em Alemanha Oriental.




    Houve um breve afastamento de Heidegger, na época da 2ª. Guerra Mundial. Os contatos se reestabeleceram e duraram até a morte de Heidegger, em 1976. A reputação de Gadamer cresceu e ele foi devidamente reconhecido, a partir da publicação de sua obra de maior impacto, denominada Verdade e Método, publicada no ano de 1960, na Alemanha. O autor se aposentou do mundo acadêmico em 1968, iniciando uma carreira internacional, como visitante, nos EUA, durante muitos anos.




    Apesar de ter morrido em idade avançada, aos 102 anos, citado doutrinador permaneceu, mentalmente ativo e interessado nos eventos mundiais. Gadamer era um homem culto, repleto de esperança. Apesar de sua timidez, ele se via como um eterno aprendiz, com sede de aprender. Avesso às apresentações, preferia permanecer nas sombras e sem nenhum sinal de vida. “Assim como Sócrates, Gadamer conferiu ênfase à filosofia, como uma atividade prática, conversação viva, resultando, daí, a sua tolerância a entrevistas e ao diálogo.” (LAWN, 2011, p. 45).




    No que se referem às suas obras publicadas, destacam-se: Verdade e Método (1960); Dialética de Hegel: Cinco estudos hermenêuticos e hermenêutica filosófica (1976); Razão na idade da ciência (1980); Aprendizado filosófico (1985); A relevância da beleza e outros trabalhos (1986); Diálogo e desconstrução (1989); Hans-Georg Gadamer sobre educação, poesia e história (1992); Estilos de Heidegger (1994); Literatura e filosofia: Trabalhos sobre a teoria literária alemã (1994); O enigma da saúde: a arte da cura na era científica (1996); Gadamer sobre Celan (1997); e, Gadamer em conversa e um século de filosofia (1998).




    Gadamer, ainda, que, em sua idade mais avançada, não deixou de trabalhar em sua formação teórica. Possuía vigor, energia e um magnetismo de ser e, “não deixava de entregar-se inteiramente ao horizonte da linguagem falada, ao diálogo concreto com seus parceiros” (FLICKINGER, 2003, p. 15).




    3.1.1.2 GADAMER E O MÉTODO




    Para compreender Gadamer e o seu método, é necessário refletir sobre as origens da hermenêutica. Constitui-se na forma primeira de entendimento, haja vista que, os homens são seres “hermenêuticos” na tradição. “[...] que todos os aspectos do entendimento humano pressupõem uma dimensão hermenêutica. [...] uma forma de conhecimento reprimido e entendimento bruscamente contido pelos procedimentos da modernidade” (LAWN, 2011, p. 65).




    Quando se fala no termo “reprimido”, pensa-se nas teorias psicológicas que trabalham nessa dimensão e procura compreender bem esse termo tão incompreendido na modernidade. E então, faz-se uma incursão no humanismo de Rogers (1985) quando traz à tona a aprendizagem significativa que passa pelo trabalho que se faz em torno da aprendizagem afetiva.




    Ao se despojar dos preconceitos, o homem passa a abrir seus horizontes às experiências de vida. E quando ele trabalha em si os atributos pessoais necessários a um alargamento da compreensão, ele passa a criar condições para um patamar superior de compreensão. Os atributos pessoais, preconizados e trabalhados por Rogers (1985), são conhecidos como “tríade rogeriana”, ou seja, aceitação incondicional da pessoa; empatia e autenticidade e representa um horizonte a ser perseguido, a ser testado e pesquisado em seus diversos aspectos interpretativos.




    Cada vez que o ser humano se autodesenvolve na direção dessa tríade, mais ele cria condições para que a pessoa se desenvolva e aprenda. Isso também se fundamenta nos teóricos da avaliação educacional, como Stake (1967) com a sua avaliação responsiva ou compreensiva; Parlett e Hamilton (1976) com a sua avaliação iluminativa e Saul (1988) com a sua avaliação emancipatória.




    Juntando a epistemologia da hermenêutica filosófica de Gadamer (2012) com os teóricos apontados acima, os avaliadores podem conduzir bem os programas de desenvolvimento gerencial em suas organizações. Acredita-se que os avanços na avaliação precisam enfrentar os desafios de modelos alternativos que transcendem os modelos clássicos e tradicionais da avaliação educacional que, infelizmente, ainda são replicados. Na área de avaliação, há resistências fortes no caminho das mudanças. É preciso enfrentar, arriscar e ir sempre em frente, em vez de reproduzir a omissão. Arrisque e não se omita, pois, é através da avaliação que o homem consegue se aproximar mais da verdade. Essas ideias são também corroboradas pelos teóricos da administração, como McGregor (1960), Maslow (1962) e Herzberg (1964).




    O conhecimento reprimido está eivado de uma sombra. Esta precisa de luz para iluminar os caminhos. Isso se faz através do debate, da discussão e do diálogo. Não há uma última palavra. Esta está sempre passando por movimentos de rupturas para a sua superação e isso nunca chega ao fim, dado que o homem é um ser inconcluso e imperfeito.




    Avaliação é uma ação humana que precisa constantemente se utilizar da interpretação para poder aplicar um senso de julgamento mais fundamentado. E, com isso, reunir condições de poder tomar decisões mais acertadas que vão ajudar a transformar a realidade que se apresenta, já que ela é de alta complexidade.




    Não obstante, a hermenêutica se desenvolveu a partir do Renascimento, quando houve a necessidade de se interpretar as obras sagradas. O desenvolvimento da ciência obrigou a uma intensa atividade hermenêutica, no campo da teologia, vez que a verdade científica era considerada diferente da verdade bíblica, que é expressa por palavras e termos, característicos de uma determinada época.




    Portanto, a verdade bíblica é atemporal, permanece e pode ser expressa de outra forma. Evidencia-se que é tarefa da hermenêutica: interpretar o texto bíblico a partir da intenção de quem o escreveu, considerando que esta intenção se expressa de forma condicionada pelo tempo e pelo lugar (historicidade). Essa atividade foi desenvolvida em função dos choques, cada vez maiores, com as verdades científicas. No início do século XIX, a hermenêutica emerge como uma filosofia, e a sua atividade representa a compreensão filosófica.




    O campo da hermenêutica tem sido definido pelo menos de seis maneiras diferentes. Desde o começo que a palavra significou ciência da interpretação, referindo-se especialmente aos princípios de uma exegese de texto adequada. Mas o campo da hermenêutica tem sido interpretado (numa ordem cronológica rigorosa) como: 1) uma teoria da exegese bíblica; 2) uma metodologia filológica geral; 3) uma ciência de toda a compreensão linguística; 4) uma base metodológica das ciências humanas; 5) uma fenomenologia da existência e da compreensão existencial; 6) sistemas de interpretação, simultaneamente recolectivos e inconoclásticos, utilizados pelo homem para alcançar o significado subjacente aos mitos e símbolos. (PALMER, 1969, p. 43).




    Diante desta percepção, a palavra hermenêutica significa declamar, anunciar, interpretar ou produzir. O significado mais antigo e o mais difundido da palavra refere-se aos princípios da interpretação bíblica, a exegese dos textos sagrados. Este termo surge a partir da necessidade de se estabelecer regras para a compreensão das Sagradas Escrituras.




    A palavra hermenêutica deriva do grego hermeneuein, que significa interpretar, traduzir para os romanos os oráculos de Zeus. O Deus Hermes era o intérprete, o mensageiro dos deuses ao interpretar os desejos dos deuses e torná-los conhecidos pelos meros mortais. Os caminhos de Deus se tornavam conhecidos pelos homens (LAWN, 2011, p. 66).




    O entendimento não era algo certo, e, sim, buscado como horizonte na testagem e na pesquisa. E, para compreender bem esses aspectos, torna-se necessário que haja uma compreensão aprofundada da hermenêutica e de suas origens, desde as hermenêuticas bíblicas (exegese bíblica), as hermenêuticas literárias e as jurídicas, ocorridas a partir do século XVII. O início do pensamento humanístico moderno é marcado pela reivindicação de uma independência, no campo das humanidades, ao mesmo tempo em que elas poderiam converter-se em domínio das ciências.




    O campo das humanidades é o campo dos fenômenos expressivos, no qual a tarefa do humanista é tentar captar subjetividades e apreender intenções comunicativas, em que tudo o que existe, e que, é produzido em nível de ações e obras, na história de um povo, é objeto de compreensão. Trata-se de uma tônica do pensamento romântico, que marcou esta época, dizer que a tarefa do cientista natural é explicar, vez que os seres inanimados são explicáveis. No que tange ao termo compreender, entende-se que este era utilizado para se referir a uma operação de apreensão das intenções do autor, e essa tarefa não pressupõe uma formação naturalística (no âmbito das ciências humanas).




    Ações e obras passam a ser encaradas como textos a serem decifrados. Já que não se pode conferir confiança a autoavaliação, seja para o conhecimento próprio, bem como para conhecer o outro, tudo aquilo que se capta no outro, quer nas suas ações, quer nas suas obras, concebe-se através de textos e na forma destes, a serem decifrados. O homem aprende a fazer uma leitura também das ações e comportamentos humanos para apreender o que não foi dito, o que está subjacente ao ato.




    Faz-se necessário, portanto, interpretar o que o outro fornece, porquanto elementos de um texto. Com isso, a epistemologia romântica dá lugar à problemática hermenêutica. A grande contribuição do pensamento romântico se referiu à valorização da subjetividade do conhecedor, embora tenha se mistificado a ideia de intuição e empatia. Mas ofereceu condições para se avançar na arte da interpretação.




    A relação que o leitor estabelece com a obra, seja esta um texto literário ou de arte qualquer, não é de observação, mas de admiração e de espanto. Há que se conceituar:




    A admiração é uma visão espantada e empática, que traz consigo um certo amor pelo objeto para o qual dirige o olhar. A admiração é uma forma particular da contemplação ou, dizendo melhor, é uma maneira de contemplar segundo o espanto e a afeição. Dessa maneira, a obra de arte, no caso a obra literária e nela particularmente o universo imaginário, se dá para a nossa contemplação: como algo que admiramos, isto é, algo que nos espanta e amamos. Poderíamos ainda dizer que o amor que sentimos e o espanto que a obra causa são um amor e um espanto diante de nossa humanidade. (KNOLL, 1975, p. 21).




    A vertente da epistemologia fenomenológica integra o debate epistemológico contemporâneo, em seu grande desafio de diálogo com as ciências humanas e influencia a constituição de seu sujeito. Como uma das principais vertentes epistemológicas contemporâneas, pode-se argumentar uma epistemologia fenomenológica, propriamente, hermenêutica, a despeito de algumas discussões existentes sobre o assunto.




    Verdade e Método constitui a principal obra de Gadamer (2012). Foi publicada em 1960, quando o autor tinha 60 anos de idade. Ele não se conformava com o espírito científico da época, que tratava as ciências do espírito dentro de uma metodologia voltada às ciências da natureza. Realçava-se a insustentabilidade da ideia de um conhecimento universalmente válido e, questionava-se sua tarefa, voltada ao historicismo. Este foi desprezado ou tratado marginalmente por Heidegger, juntamente com a metodologia das ciências do espírito.




    O historicismo e o positivismo defendiam que as ciências do espírito deveriam elaborar os seus próprios métodos, para possuírem o status de ciências. Gadamer (2012) sustenta que não existe um método próprio das ciências do espírito. Verdade e Método é uma obra que confronta o conceito de verdade, de Heidegger, com o conceito de método, de Dilthey.




    Grondlin (1999, p. 182) se refere a uma palestra proferida em 1862, em Heidelberg, pelo cientista naturalista Helmholz, sobre a relação entre as ciências da natureza, que se caracterizam pelos métodos de indução lógica, e pelas ciências do espírito, que se iniciam como um sentimento psicológico de tato, denominado indução artística. “Com exagero apenas superficial, poder-se-ia dizer que, Helmholtz é o principal parceiro de conversação na primeira parte de Verdade e método.”




    Insta esclarecer que a preocupação arraigada pela cientificidade das ciências do espírito e a obsessão metodológica são críticas fundamentais formuladas por Gadamer (2012), em sua obra Verdade e método. Constata-se que a peculiaridade das ciências do espírito foi concebida corretamente, em 1862, por Helmholtz. Essas discussões epistemológicas foram ultrapassadas pelo autor. Os debates aconteciam e eram morosos, já que o espírito da época insistia cientistas do espírito, também, deveriam desenvolver métodos próprios para que sua ciência fosse aceita como tal.




    Entretanto, Gadamer questiona a autoridade do método. A verdade é relativa, ela não existe, já que consiste na interpretação, e, nesse sentido, é histórica. É preciso resgatar a verdade que é dispensada, rapidamente, em nome do progresso e da modernidade. Descartes se destaca ao se posicionar na defesa da razão humana. Esta é a fonte da verdade para ele. Convém esclarecer que o Século das Luzes7 foi uma época em que se enfatizava a confiança na razão, inspirando o autor a elaborar o seu discurso sobre o método e a crença nesse modelo.




    Opondo-se ao pensamento modernista e iluminista, Gadamer (2012) questiona o método e a autossegurança da era moderna e, trabalha para resgatar o que foi perdido com o Iluminismo. Os principais conceitos da epistemologia de Gadamer passam pela hermenêutica filosófica, que articula o pensamento dialético e o pensamento fenomenológico, em que a hermenêutica é o resultado desse encontro, é o caminho que concede a palavra ao conceito, mas, igualmente, devolve, do conceito à palavra. Ela retira o homem do senso-comum e, realiza a criticidade. A palavra significa o começo, o mundo vivido, a cotidianidade, a admiração, a experiência. O conceito é o limite, a inteligibilidade última, o domínio e a fixação, que faz cessar o movimento e a investigação.
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